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Resumo: Este trabalho é resultada de um estudo bibliográfico, tendo como referências 
autores que analisam a influência da Pedagogia Tecnicista no Brasil. O objetivo foi 
abordar como o tecnicismo limita a criticidade na formação do educando. O processo 
pedagógico tecnicista foi marcante a partir da década de 60 do século XX no Brasil, 
vindo dos Estados Unidos Da América com o objetivo de trazer um novo modelo de 
ensino baseado no aspecto de formação direcionado para o modelo capitalista 
priorizando aquisição de habilidades, conhecimentos específicos e técnicos para a 
introdução desses cidadãos de modo imediato ao mercado de trabalho. Um aspecto 
central dessa abordagem é a objetividade que configura o processo de formação, a 
relação professor e aluno baseia-se em: “O professor realiza a transmissão da matéria, 
o aluno recebe, aprende e fixa as informações. O professor é apenas um elo de 
ligação entre a verdade cientifica e o aluno, cabendo-lhe empregar o sistema 
instrucional previsto.” (CAMPOS; GUIMARÃES, et al. 2011, p.5). Desse modo esse 
sistema de ensino anula o poder criado pelos professores de formar um caráter crítico 
sobre o aluno, tornando esse indivíduo um replicador do processo educacional 
apresentado pelo seu professor, anulando o poder expressivo de ambas as partes e 
ferindo uma das bases do PCN que busca levar o aluno a “posicionar-se de maneira 
crítica, responsável e construtiva nas diferentes situações sociais...” (Brasil, 1998, p.7). 
Com um sistema escolar focado em produzir indivíduos capacitados para o mercado 
de trabalho faz se contrário ao que diz Ghedin “Reflexão e educação são temas 
indissolúveis ou, pelo menos, deveriam ser, isto é, a escola deve ser, necessária e 
essencialmente, o lugar geográfico da construção e do diálogo crítico” (2002, p.146). 
Formando assim, além de uma mão de obra para a sociedade, a instituição escolar 
tem como caráter ser um formador de cidadãos pensantes que obtém conhecimento, 
dos seus direitos e deveres, assim como utilizá-los.   
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